
A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
29 de maio a 4 de junho de 2026 - Nº 5.745 - Ano 76 - R$ 1,00 - Site: www.estanciadeguaruja.com.br

Antônio Baraçal (1953 - 1988) - Antônia Rosa Baraçal (1988 - 2020) - Maria Baraçal (1988 - 2024)

A  E S TÂ N C I A

D E  G U A R U J Á

�
�
�
�
�

�
�
�
�
�

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://validar.iti.gov.br

NOTÍCIAS DE GUARUJÁ, VICENTE DE CARVALHO, SANTOS, BERTIOGA E CUBATÃO
www.estanciadeguaruja.com.br

Aeroporto de 
Guarujá entra em 
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Prefeito Farid Madi assinou ordem de serviço para o início dos 
planos de proteção aérea do aeroporto. Foram oficializados o 
PBZPA – Plano Básico de Zona de Proteção de Aeródromo e o 
PZPANA – Plano de Zona de Proteção de Auxílios à Navegação 
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Congresso debate 
segurança e tecnologia
O 1º Congresso de Segurança Pública e 
Desenvolvimento Humano, em Guarujá, reuniu 
especialistas, policiais e autoridades para 
discutir inteligência artificial, redução da 
criminalidade, monitoramento por câmeras
e gerenciamento de crises.
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Charge da semana

O avanço do proje-
to do Aeroporto Civil 
Metropolitano de Gua-
rujá deixa cada vez mais 
claro que a discussão já 
não é mais “se” ele sairá 
do papel, mas “como” 
a Cidade estará prepa-
rada quando os voos 
começarem a chegar.

A assinatura da or-
dem de serviço para 

atualização dos planos 
de proteção aérea re-
presenta uma etapa 
técnica obrigatória, mas 
também simbólica. O 
aeropor to avança. E 
o tempo para Guaru-
já se organizar come-
ça a ficar mais curto.

É evidente que um 
equipamento deste 
por te poderá trazer 

impactos positivos para 
o turismo, economia, 
mobilidade e geração 
de empregos. Mas ae-
roportos não transfor-
mam cidades sozinhos. 
Eles apenas aceleram 
processos — inclusive 
problemas já existentes.

Guarujá precisará dis-
cutir mobilidade urbana, 
acesso viário, transpor-

te público, drenagem, 
segurança, qualificação 
profissional, ocupação 
urbana e desenvolvi-
mento econômico de 
forma integrada. Não 
basta apenas receber 
voos. Será necessá-
rio receber pessoas.

A atualização dos 
planos de zoneamento 
aéreo já antecipa uma 

realidade importante: 
a Cidade terá de se 
adaptar. Construções, 
expansão imobiliária e 
planejamento urbano 
passarão a conviver 
com novas regras e limi-
tações técnicas. Isso exi-
ge planejamento sério e 
visão de longo prazo.

O aeroporto pode 
representar uma virada 

histórica para Guarujá. 
Mas essa oportunidade 
dependerá diretamente 
da capacidade do Mu-
nicípio de crescer com 
organização, infraestru-
tura e responsabilidade.

O futuro parece mais 
próximo da pista. A 
pergunta agora é se a 
Cidade está prepara-
da para decolar junto.

Mais do que pista, uma nova cidade

Micros
Santo Antônio
A obra de macrodre-
nagem do Santo Antô-
nio já alcançou 70% de 
execução. O sistema 
foi projetado para en-
frentar chuvas intensas 
e também os impactos 
da maré alta, problema 
histórico do bairro.

Estrutura gigante
A construção prevê 
três piscinões, casas 
de bombas, válvulas 
FLAP, galerias e reforço 
dos canais existentes. 
Ao todo, serão usados 
8,5 mil metros cúbicos 
de concreto e quase 
390 toneladas de aço.

Contra alagamentos
As válvulas impedirão 
o retorno da água do 
Rio Santo Amaro du-
rante marés elevadas. 
Já os reservatórios vão 
armazenar temporaria-
mente o excesso das 
chuvas até o bombea-
mento controlado.

Obra retomada
Paralisada desde 2024, 
a macrodrenagem foi 
retomada em agosto 
de 2025 após articu-
lações da atual gestão 
municipal. O investi-
mento total previsto é 
de R$ 120 milhões.

Vistoria
O p re fe i to  Fa r i d 
Madi esteve no lo-

ca l  na quar ta- fe i ra 
(27), acompanhado 
do secretário de In-
fraestrutura, Henrique 
Menin, para acompa-
nhar o avanço da obra.

Arte

A Biblioteca Municipal 
Martins Fontes recebe 
nesta sexta-feira (29), 
às 17 horas, exposição 
da artista plástica Hele-
na Nunes Passos Leal. 
A entrada é gratuita.

Gastronomia
Uma missão empresarial 

levou 44 empreende-
dores de Guarujá à 
Fispal, maior feira do 
setor de alimentos da 
América Latina, reali-
zada nesta terça-feira 
(26). O grupo partici-
pou de visitas técnicas, 
networking e contato 
com tendências do 
mercado gastronômico.

Tendências
Segundo Michele Divi-
no, do Sebrae, a feira 
concentra soluções 
que vão de equipa-
mentos e embalagens 
a softwares de gestão. 
“A feira realmente é um 
lugar onde pulsam no-
vas ideias”, destacou.

Educação
Duas escolas municipais 
de Guarujá participam 
de um projeto-piloto 
inspirado na Escola da 
Ponte, de Portugal, refe-

rência internacional em 
metodologias colabo-
rativas de ensino.

Formação
A iniciativa envolve 

professores, gestores 
e técnicos da Edu-
cação em prát icas 
voltadas à autonomia 
dos estudantes e à 
transformação das sa-

las de aula em am-
bientes cooperativos.

Melhor Idade
Guarujá encerrou parti-
cipação no JOMI 2026 
com quatro medalhas 
de ouro e seis de 
prata. A Cidade termi-
nou em 7º lugar geral, 
somando 60 pontos 
na competição reali-
zada em Praia Grande.

Ouro
As medalhas douradas 
vieram no tênis femini-
no 80+, tênis mascu-
lino 65+ e natação 
nas categorias 70+ e 
90+. Alguns atletas já 
garantiram vaga para a 
final estadual em Tupã.

Divulgação
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em contato:

De Guarujá

Em reunião na Base 
Aérea, na última sex-
ta-feira (22), um passo 
essencial foi dado para a 
implementação do Aero-
porto Civil Metropolitano 
de Guarujá: o prefeito Fa-
rid Madi assinou a ordem 
de serviço para o início 
das atualizações dos pla-
nos de proteção aérea, 
que preveem garantir a 
segurança dos pousos 
e decolagens, uma etapa 
preliminar e obrigatória 
para o processo de ins-
talação do aeroporto.

Os estudos de zo-
neamento aéreo são o 
PBZPA – Plano Básico de 
Zona de Proteção de 
Aeródromo e o PZPANA 
– Plano de Zona de Pro-
teção de Auxílios à Nave-
gação Aérea, que serão 
desenvolvidos junto à 
empresa Surface Enge-
nharia e Topografia LTDA. 

É após a finalização 
desses estudos que será 
homologado o tão so-
nhado aeroporto, po-

O programa Qualifica 
SP está com 180 vagas 
abertas para cursos pro-
fissionalizantes gratuitos 
em Guarujá. A iniciativa 
é voltada para turmas de 
jovens e adultos, de 16 a 
59 anos, disponibilizando 
cursos de Gestão Finan-
ceira, Auxiliar Administrati-
vo, Logística e Almoxarife. 
As aulas serão realizadas 
nas dependências do 
Sest Senat, com previsão 
de início entre os dias 15 
e 22 de junho.

As inscrições dos cur-
sos de Gestão Financeira 
e Auxiliar Administrativo 
(período noturno) po-

dem ser realizadas até o 
próximo domingo (31). Já 
os demais, têm vagas até 
6 de junho. O programa é 
realizado em parceria en-
tre Governo do Estado, 
Sest Senat e Prefeitura, 
por meio das Secretaria 
Assuntos Por tuários e 
Aeroportuários (Seport), 
e de Empreendedorismo, 
da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno 
Porte (Semep).

As aulas são presen-
ciais, com turmas de tarde 
e/ou noturnas. Serão seis 
turmas com 30 alunos dis-
tribuídas entre os cursos 
de Auxiliar Administrativo 

(78 horas – período tarde 
e noite), Logística (70 
horas – período tarde 
e noite), Almoxarife (86 
horas – período noite) 
e Gestão Financeira (50 
horas – período noite).

As inscrições podem 
ser realizadas pelo link 
do site www.qualificasp.
sp.gov.br. Para os cursos 
de Gestão Financeira e 
Auxiliar Administrativo 
(período noturno), a 
convocação dos selecio-
nados será feita entre 1 e 
13 de junho. Já para os 
demais cursos, a convo-
cação acontecerá entre 
os dias 8 e 20 de junho.

Programa Qualifica SP abre 180 vagas para
cursos profissionalizantes em Guarujá

Cursos recebem inscrições até o próximo domingo (31); 
Logística e Almoxarife têm vagas até 6 de junho

Divulgação

Guarujá inicia etapa decisiva do aeroporto
dendo já receber voos 
comerciais. Os impactos 
estimados são altamente 
positivos, no turismo, na 
economia e na geração 
de empregos, mobilida-
de e infraestrutura urbana.

Para o sistema de 
zoneamento aéreo, no 
qual já há um estudo 
preliminar, foi esclareci-
do, durante o encon-
tro, que haverá atuali-
zações com base em 
referências no entorno 
do local, como antenas, 
prédios, casas, árvo-
res, muros, entre outros.

Ele será atualizado 
com as novas implemen-
tações do Departamento 
de Controle do Espaço 
Aéreo (DCEA). A Agên-
cia Nacional de Aviação 
Civil (ANAC) é o órgão 
regulador do aeropor-
to civil, com normas e 
resoluções que exigem 
o PBZPA atual izado.

Este estudo é um pla-
no de proteção da pista 
do aeródromo, com 
toda a operação aérea 
sendo baseada neste 

plano já existente. O Mu-
nicípio precisará se ade-
quar às novas altitudes 
estabelecidas para o de-
senvolvimento urbano.

Para  v iab i l iza r  as 
adaptações necessárias, 
a construção civil em 
Guarujá, por exemplo, 
deverá seguir normas 
que são estritamente 
regulamentadas pelas 
diretrizes do Plano Dire-
tor de Desenvolvimento 
Urbano (PDDU) e pela 
Lei de Uso e Ocupa-
ção do Solo (LUOS). 

O investimento da 
Prefeitura de Guarujá 
para execução do servi-
ço tem valor de pouco 
mais de R$1,8 milhões. 
Além do prefeito Farid 
Madi, o encontro na Base 
Aérea contou com a 
presença do vice-prefei-
to Toninho Salgado, dos 
secretários de Infraestru-
tura e Obras, Henrique 
Menin, e de Assuntos 
Portuários e Aeropor-
tuários, Fábia Margarido, 
além de vereadores, 
representantes da em-

presa Surface Engenharia 
e Topografia LTDA, da In-
fraero e da Aeronáutica.

ESTRATÉGICO
A expectativa é que 

o aeroporto for taleça 
o turismo em Guarujá 
e em toda a Baixada 
Santista, facilitando o 
acesso de visitantes e 
promovendo eventos. 
Com isso, é esperado 
um grande impacto 
positivo na geração de 
empregos e, automati-
camente, alavancando a 
economia do Município.

Investimentos tam-
bém foram realizados em 
infraestruturas voltadas 
à mobilidade urbana, 
com foco em facilitar 
o acesso e beneficiar 
a população em geral, 
como por exemplo, a 
reestruturação viária da 
Avenida Áurea Gonzales 
de Conde, com investi-
mentos em drenagem, 
pavimentação e acessi-
bilidade. A via é uma das 
principais que dá aces-
so ao futuro aeroporto.

Prefeito Farid Madi assina ordem
de serviço para o início dos planos
de proteção aérea do aeroporto

Divulgação
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Descontos “milagrosos”
em impostos podem

sair muito caros
Prezado leitor, nesta 

semana, uma operação 
policial em São Paulo 
revelou um esquema mi-
lionário envolvendo a 
venda ilegal de supostos 
créditos tributários de 
ICMS para empresas. Se-
gundo as investigações, 
empresários eram con-
vencidos a pagar valores 
elevados acreditando que 
conseguiriam reduzir dí-
vidas fiscais de forma rá-
pida e vantajosa. No fim, 
descobriram que tudo 
não passava de fraude.

Casos assim servem 
de alerta para empre-
sários e contribuintes: 
quando a promessa pa-
rece boa demais para 
ser verdade, é necessá-
rio redobrar a atenção. 
Muitas vezes, golpistas 
utilizam linguagem técni-
ca, documentos aparen-
temente oficiais e até si-
mulam pagamentos para 
transmitir credibilidade.

No Direito Tributário, 
existem benefícios fiscais 
legítimos, parcelamentos 
e possibilidades legais de 
recuperação de créditos. 

Porém, tudo deve ocorrer 
dentro da lei, com transpa-
rência e acompanhamen-
to profissional adequado.

É importante descon-
fiar de propostas que 
prometem “descontos 
secretos”, “créditos li-
berados rapidamente” 
ou reduções tributárias 
sem análise detalhada 
da situação da empresa. 
Nenhum benefício sério 
funciona por meio de 
depósitos em contas de 
terceiros ou negociações 
informais.

Antes de aderir a qual-
quer proposta, consulte 
um profissional da sua 
confiança para verificar a 
origem dos créditos e exi-
gir documentação oficial. 
A pressa e a promessa de 
economia fácil costumam 
ser os maiores aliados 
dos golpistas.

Em matéria tributária, 
segurança jurídica vale 
mais do que qualquer van-
tagem aparentemente ime-
diata. Afinal, o barato pode 
acabar saindo muito caro.

Fique atento(a) aos 
seus direitos e deveres.

Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, Mestre em Direito com ênfase em 
Tributação Municipal, Autora pela Editora 

Dialética e Idealizadora do projeto gratuito 
“Tributário Sem Mistério”, disponível em

www.tributariosemmisterio.com.br.

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

Da Redação

Entre reconhecimento 
facial, gerenciamento de 
crises e integração entre 
forças policiais, o “1º 
Congresso de Segurança 
Pública e Desenvolvimen-
to Humano” transformou 
a Unoeste, na Enseada, 
em ponto de encontro 
de agentes de segurança, 
especialistas e autori-
dades ao longo desta 
semana, em Guarujá.

Logo na abertura, na 
segunda-feira (25), os 
números da segurança 
pública deram o tom 
do evento. O delegado 
seccional de Santos, Ru-
bens Barazal, destacou os 
resultados recentes do 
Município. “Guarujá ocu-
pa a 12ª posição entre 
as cidades do Brasil e é 
a mais segura da Baixada 
Santista”, afirmou.

Segundo ele, os da-
dos da Secretaria de 
Segurança Pública do 
Estado apontam queda 
nos homicídios e redu-
ção de roubos e furtos. 
A integração entre as 

forças policiais apare-
ceu como um dos temas 
centrais do congresso.

O comandante do 
21º BPMI, tenente-co-
ronel Erich Hoffmann, 
afirmou que os índices 
vêm caindo nos últimos 
anos. “Nossa curva che-
gou num patamar que, 
para baixá-los, tornou-se 
um verdadeiro desafio”, 
declarou.

Já o delegado titular 
de Guarujá, Glaucus Vi-
nícius Silva, reforçou a 
importância do trabalho 
conjunto. “Vamos trans-
formar esses resultados 
em sensação real de se-
gurança. Quando as insti-
tuições trabalham juntas, 
o resultado aparece e 
continuará aparecendo”.

Ainda na aber tura, 
o prefeito Farid Madi 
assinou a autorização 
para implantação do De-
partamento de Opera-
ções Táticas Integradas 
(DOTI), voltado ao Pro-
grama Pé na Areia e ao 
policiamento preventivo 
em áreas estratégicas.

Na terça-feira (26), o 

Segurança Pública
Tecnologia, integração e crise pautam 
Congresso de Segurança em Guarujá

foco esteve voltado à 
tecnologia. A palestra “A 
Importância da Inteligên-
cia Artificial Aplicada à 
Segurança Pública”, minis-
trada por Giovanni Vilaça, 
abordou o avanço da IA 
nos sistemas de monitora-
mento e análise de dados.

Especialista em prote-
ção de dados pessoais 
e segurança da infor-
mação, Vilaça afirmou 
que o uso da inteligência 
ar tificial será cada vez 
mais presente na rotina 
da segurança pública. 
“A integração da IA com 
os mecanismos corretos 
em órgãos públicos é ex-
tremamente importante, 
pois a tecnologia, junto 
à capacidade dos pro-
fissionais, potencializa e 
consolida os resultados”.

O palestrante também 
defendeu que o avanço 
tecnológico não substitui-
rá os agentes. “Não haverá 
a substituição do humano 
pela máquina, mas, sim, 
uma complementação”.

O debate ganhou ain-
da mais peso diante do 
anúncio de implantação 
de centenas de câmeras 
com inteligência ar tifi-
cial em Guarujá, capazes 
de identificar placas e 
reconhecer rostos de 
pessoas procuradas.

Na quarta-feira (27), o 
congresso voltou as aten-

ções ao gerenciamen-
to de crises e situações 
emergenciais. Especialista 
em Gestão de Crises e 
Conflitos em Organiza-
ções Públicas e Privadas, 
Paulo Sérgio Moreira falou 
sobre tomadas de deci-
são em situações-limite.

“Treinamento e pre-
venção são fundamen-
tais para uma decisão 
asser tiva em situações 
emergenciais”, afirmou.

Segundo o especia-
lista, preservar vidas e 
aplicar a lei são princípios 
básicos em momentos 
críticos. Durante a pales-
tra, ele ressaltou a impor-
tância do equilíbrio emo-
cional nas ocorrências. “É 
fundamental manter a cal-
ma, permanecer neutro e 
sempre ouvir primeiro”.

Paulo Moreira tam-
bém destacou a evolu-
ção das guardas muni-
cipais em capacitação 
e estr utura. “Quanto 
ma is  conhec imento, 
mais fácil lidar com o 
gerenciamento de crise”.

A programação do 
congresso segue até 
sexta-feira (29), na Uno-
este, com debates vol-
tados à segurança da 
mulher, demonstrações 
práticas de autodefe-
sa e apresentação de 
indicadores relaciona-
dos à Lei Maria da Penha.

Evento reuniu 
especialistas, 
forças policiais e 
debates sobre IA, 
monitoramento e 
gerenciamento
de crises
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante kardecista cristão

Na essência de tudo, Ele
Olá, leitoras e leitores. 

João Luiz, um querido 
amigo, me envia pelo 
WhatsApp uma mensa-
gem que seria uma pena 
não dividir com vocês.

Não vou reproduzir o 
texto, apenas relatar, dei-
xando detalhes para me 
fixar mais ao conteúdo 
a fim de ressaltar o que 
desejo abordar. Aqui vai: 
Todo outono, pássaros, 
os maçaricos de bico 
torto, deixam o Alasca 
e vão voando por oito 
dias, sem descanso, sem 
comida sem parar, até a 
Nova Zelândia. 

Dentro dos olhos de-
les, existe uma proteína 
chamada de criptocromo 
quatro. Quando a luz 
azul ativa essa proteína, 
elétrons se movimento 
nos olhos deles, fazendo 
como que uma espé-
cie de bússola surja, 
apontando para o Norte.

São sinais que apare-
cem na visão dos maça-
ricos, os quais diferem 
de tudo o que podemos 
imaginar num organismo 
humano. Então, as aves 
leem estes sinais, dire-
cionando corretamente 
sua trajetória, como um 
verdadeiro mapa que 
impede os maçaricos de 
errarem o caminho.

Os estudiosos confir-
maram que neste recurso 
imenso existem seme-
lhanças com a mecânica 
quântica, a mesmo que 
alimenta os computado-
res, acontecendo dentro 
do olho de um pássaro.

Quando a ave deixa o 
Alasca, o corpo já sabe 
o que virá. Os órgãos do 
animal encolhem e a gor-
dura dobra de tamanho. 
Na decolagem, o peso do 
pássaro é maior e, ao fi-
nal do percurso, ele per-
de metade da gordura ao 
pousar na Nova Zelândia.

Agora vamos lá. 
Nós, seres huma-

nos, inventamos o GPS, 
vários satélites atuam 
para que nós acerte-
m o s  o s  c a m i n h o s 
que estamos fazendo.

Eles voam 11 ml qui-
lômetros com aquilo que 
possuem em essência. 
Construímos equipa-
mentos, eles apenas 
abrem os olhos. O que 
temos aqui é algo que 
desafia a lógica, um 
mapa quântico dentro 
dos olhos de um pássaro.

Isto é acaso, ou in-
tensão. E aqui come-
çamos a refletir. Não é 
possível que nada exista 
na origem desse fato. 

O propósito e uma ca-
pacidade de criar, não só 
neste caso, mas em mui-
tos outros, esta maravi-
lha universal, indepen-
dentemente da consciên-
cia que inúmeros seres 
humanos saibam disso 
e nem se importem, nos 
mostra uma verdade in-
contestável: Existe uma 
inteligência organizadora 
capaz de estabelecer to-
das as formas possíveis 
de relação e interde-
pendência capazes de 
manter a vida, tanto do 
planeta como dos seres, 
em perfeita harmonia. 

Não há nenhuma pos-
sibilidade de atribuir isto 
ao acaso. Não há como 
deixar de se ver que se 
existe organização, exis-
te um organizador, e ele 
tem nome: Deus. 

Um espírito que ul-
trapassa a mera matéria 
fria, como se fosse uma 
essência que faz aquilo 
que existe existir.

E o ser humano, ima-
gem e semelhança desta 
força espiritual, tem em 
seu interior a capacidade 
divina de trabalhar nesta 
obra maravilhosa como 
um cocriador este mundo 
em constante evolução. 

E, na verdade, não há 
maior orgulho do que es-
tar lado a lado com Deus 
complementando a obra 
divina. Ser partícipe desta 
missão redentora que há 
de nos levar a um estágio 
evolutivo redentor e fazer 
o ser humano alcançar o 
estágio de perfeição rela-
tiva que o próprio Deus 
deseja que alcancemos.

O projeto arquite-
tônico do Polo Criativo 
Itapema, que prevê a 
restauração e requalifica-
ção do Forte Itapema, foi 
apresentado oficialmen-
te na terça-feira (26/5), 
em Guarujá.  O evento 
aconteceu no Forte da 
Vera Cruz, em Vicente 
Carvalho, e reuniu cer-
ca de 150 pessoas en-
tre autoridades, agentes 
culturais e representan-
tes do setor produtivo.

O termo de coopera-
ção firmado entre a Pre-
feitura de Guarujá e o Ins-
tituto Kondzilla tem como 
objetivo reabrir o Forte 
da Vera Cruz de Itapema 
para a população local, 
transformando o patri-
mônio histórico em um 
centro de cultura, edu-
cação, turismo, meio am-
biente e inovação social, 
voltado especialmente 
ao público jovem da Bai-
xada Santista, tornando o 
local um espaço vivo de 
formação, produção cul-
tural, inclusão produtiva 
e pertencimento social.

Os convidados acom-
panharam a apresentação 
em 3D do projeto, que 
integra restauro patrimo-
nial a um modelo de de-
senvolvimento baseado 
na geração de renda, 
qualificação profissio-
nal e fortalecimento da 
economia local, e após, 
participaram de uma vi-
sita monitorada ao local.

“Guarujá e a Baixada 
Santista são uma região 
extremamente criativa, 
mas ainda marcada por 
desigualdades e pela 
falta de acesso a opor-
tunidades de trabalho, 
formação profissional e 
também à cultura, lazer 
e qualidade de vida. O 

Polo Criativo Itapema terá foco
na qualificação profissional

A construção do 
Polo Criativo Itapema 
vem sendo articulada ao 
longo dos últimos anos 
conectando sociedade 
civil, poder público e 
parceiros institucionais 
em torno de uma nova 
destinação para o espa-
ço. O projeto arquite-
tônico prevê o restauro 
completo do patrimônio 
histórico aliado à criação 
de novos espaços de 
formação e convivência.

Entre as estruturas 
planejadas estão estú-
dios de produção au-
diovisual e musical, salas 
de capacitação, labora-
tórios criativos, áreas co-
munitárias e ambientes 
destinados à promoção 

da inovação social e 
da economia criativa.

A proposta tam-
bém incorpora práticas 
sustentáveis e mode-
los colaborativos de 
gestão com foco na 
qualificação profissional, 
estímulo ao empreende-
dorismo e geração de 
renda, além de contribuir 
para o fortalecimento 
do turismo cultural e 
da economia regional.

O cronograma apre-
sentado indica uma im-
plantação em fases ao 
longo dos próximos qua-
tro anos, incluindo cap-
tação de recursos, exe-
cução das obras de res-
tauro e início gradual das 
atividades no espaço.

O prefeito Farid Madi 
ressaltou que o envol-
vimento da sociedade 
civil e contribuição de 
empresas parceiras é 
fundamental para que 
o Polo Criativo projeto 
vire realidade. “Pedimos 
a ajuda de parceiros 
para concretizar esse so-
nho, que além do cunho 
social irá movimentar 
a economia local. O 
projeto irá com certeza 
transformar a vida de 
muitos jovens. Guaru-
já é uma cidade com 
muitas desigualdades 
e estamos trabalhando 
para torná-la uma cida-
de mais digna e justa, 
com a inclusão de po-
líticas sociais”, pontuou.

Polo Criativo prevê estúdios de 
produção musical e audiovisual

Forte Itapema, além de 
ser um símbolo de Vi-
cente de Carvalho, pode 
se tornar um espaço que 
represente tudo isso para 
a população, um lugar 
de convivência, forma-
ção e acesso à cultura, 
a serviço das pessoas”, 
afirma João Vitor Cai-
res, diretor executivo 
do Instituto KondZilla.

PARCERIAS
A iniciativa é uma par-

ceria entre a Prefeitura, 
por meio da Secretaria de 
Cultura (Secult), Instituto 
KondZilla,  Autoridade 
Portuária de Santos (APS), 
Governo do Estado de 
São Paulo e Instituto de 
Cultura e Cidadania (iCult).

O diretor também des-
tacou a importância da 
articulação entre diferen-
tes setores para viabilizar 

o projeto e gerar impac-
to estrutural na região. 
“A partir da entrega do 
projeto arquitetônico, ini-
ciamos uma nova fase de 
mobilização de parceiros. 
Nosso objetivo é buscar 
parceiros e investimentos 
e garantir que esse desen-
volvimento também colo-
que a população no cen-
tro e gere um legado de 
longo prazo”, completa.

A secretária de Cultu-
ra, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de 
São Paulo, Marília Mar-
ton, destacou o papel 
da iniciativa no fortale-
cimento da economia 
criativa e na valorização 
do patrimônio histórico.

“Quando pensamos 
neste edital, esse era o 
grande desafio: como 
recuperar esse patrimô-
nio e, ao mesmo tempo, 

repensar o uso desse 
espaço a partir de no-
vas ideias de ocupação. 
Assim, teremos aqui um 
patrimônio restaurado e 
recuperado, mas tam-
bém algo que vai além 
disso: um espaço vivo, 
repleto de novas ideias 
e preparado para contar 
novas histórias”, afirmou.

Já o secretário muni-
cipal de Cultura, Marcelo 
Wallez, acredita que a 
memória de uma cida-
de desaparece quando 
seus monumentos são 
esquecidos. “O Forte do 
Itapema é um testemu-
nho vivo da história de 
Guarujá que exige nos-
sa atenção e cuidado. 
Valorizar esse espaço é 
um dever de cidadania, 
essencial para manter viva 
a alma cultural da nossa 
população”, declarou.

Apresentação do projeto aconteceu na terça-feira (26) e reuniu cerca de 150 
pessoas entre autoridades, agentes culturais e representantes do setor produtivo
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Fala galera louca por 
churrasco! Eu sou o 
Paizão e este aqui 

é sim o nosso querido 
Canal Barbaecue, dife-
rente do YouTube na sua 
forma de falar com vocês, 
porém com a mesma 
essência e paixão: somos 
loucos por churrasco.

E por falar em chur-
rasco, hoje é dia de falar 
de algo que fez e sem-
pre fará par te de um 
bom churrasco, e não 
se trata de alimento... ou 
talvez sim, o alimento da 
alma: a música. Semana 
passada já proseamos 
sobre a ideia inicial, mas 
muita coisa andou e pre-
ciso contar para vocês.

Existe uma mística que 
une a beira do braseiro 
e o palco. Quem vê de 
fora pode achar que fa-
zer churrasco é apenas 
jogar a carne na grelha 
e esperar dourar. Quem 
vive o chão da brasa 
sabe que é muito mais 
do que isso: churrasco 
é partilha, é paciência, 

é identidade. É, acima 
de tudo, um espetáculo 
que se rege pelo tempo 
e pela emoção. Igualzi-
nho a uma boa música.

Nas últimas semanas, 
tenho pensado muito 
nessa conexão. O chur-
rasco tem seu próprio 
compasso. O estalar 
do carvão no início é 
como o aquecimento 
dos instrumentos; o 
chiado da gordura 
pingando na brasa 
quente faz a base 
da percussão; e o 
aroma que sobe e 
conquista o quintal é 
o refrão que todo mundo 
espera para cantar junto. 

Sei que às vezes sou 
meio repetitivo, porém 
não tem como falar dos so-
nhos atrelados a churras-
co e música sertaneja sem 
falar do meu finado pai.

Se o churrasco é o 
compasso da vida, o 
country e o sertanejo são 
a trilha sonora perfeita 
para ele. Ambos nasceram 
da terra, da simplicidade, 

do respeito às tradições e 
daquela vontade genuína 
de reunir as pessoas em 
volta de uma boa história. 

O estilo de vida da 
minha infância, seja no 
interior de São Paulo, mais 
precisamente em Olímpia 

em nosso estado, ou nas 
planícies distantes, tudo 
fala a mesma língua: a da 
verdade e a do coração.

Do interior de hoje aos 
tempos passados, come-
çamos nossa história nas 
redes sociais com esse 
tema. Apresentamos nós 
três em posts animados 

e espero que gostem e 
se acostumem com esse 
meio de estarmos juntos, 
pois é a partir de lá que 
nos comunicaremos. No 
mesmo lugar que tem 
o churrasco, o Paizão 
e a música, o mesmo 
lugar que me levou a 

lugares inimagináveis 
mais uma vez pode 
nos surpreender, e 
você vai estar junto.

É por i sso 
que decidi unir 
essas duas pai-
xões. Para quem 
me acompanha 
por aqui com-

par ti lhando segre-
dos do fogo, trago 

uma nov idade em 
primeira mão: a fumaça 
agora ganhou melodia. 

Peguei o mesmo ca-
risma, o respeito pelas 
origens e a energia que 
coloco em cada corte de 
carne e transformei em 
acordes — não somente 
eu, mas junto do Antonio 
Martins e do Geraldo Gui-
lherme, transformamos. 

Nasceu a nossa ban-
da de country-sertanejo 
dos anos 90, chamada 
Tia Nice. Sim, dividindo 
com vocês em primeira 
mão a apresentação dos 
integrantes, do logo e 
das redes sociais para 
que possam acompanhar 
também: @bandatianice.

Não se preocupem, 
o churrasqueiro aqui não 
vai abandonar os espe-
tos afinal, a gordura da 
costela ainda é o meu 
combustível. Mas a partir 
de agora, a nossa con-
versa vai além do paladar. 

E se, inspirado no ami-
go Sorocaba, da dupla 
Fernando e Sorocaba, 
a churrasqueira for para 
cima do palco? Vamos 
falar de música boa, com 
aquela pegada for te 
que faz o pé bater no 
chão, a costela de boi 
na tábua e o coração 
acelerar, mas sem per-
der a essência rústica 
que a gente tanto ama. 

Tenho pensado que 
nosso reper tório tem 

muito a ver com tudo 
o que vivemos e senti-
mos... durante os milhares 
de churrascos, arrisco 
dizer, claro que com 
um pouco do gosto de 
cada um como uma bela 
farofa bem temperada.

Afinal, seja contro-
lando a temperatura de 
uma peça de picanha ou 
acertando o tom de uma 
canção, o segredo é o 
mesmo: sentimento. Um 
churrasco sem alma é só 
comida; uma música sem 
verdade é só barulho.

Prepara o fogo, ajeita 
o chapéu e aumenta o 
som. O show está só 
começando, e a trilha 
sonora do próximo chur-
rasco promete ser ines-
quecível. Nos vemos na 
próxima semana, com 
mais brasa, mais prosa e, 
agora, muito mais ritmo!

Um ótimo churrasco
a todos!

Acompanhe mais em 
nossas redes sociais
e bons churrascos!
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Eu sei, devíamos falar sobre churrasco,
mas deixa eu te contar…



G    LAÇOG    LAÇO
Guilherme Novaes - Jornalista, comentarista e colunista esportivo
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Tá chegando a hora... É? Vamos todos
 juntos, pra frente Brasil, salve a Seleção!

Celebrando as fes-
tividades em homena-
gem a Santa Sara Kali, a 
padroeira dos ciganos, 
acontece neste sábado 
(30), a 24ª edição da 
Grande Festa Cigana. O 
evento será a partir das 
18 horas, na Mocidade 
Amazonense (Rua Francis-
co Alves, 72, no Paecará, 
em Vicente Carvalho).

O ponto alto da cele-
bração é a ritualística do 
fogo sagrado com o cal-
deirão, que utiliza chamas 
para promover purifica-
ção, fortalecer a conexão 
espiritual e transformar as 
energias. Além disso, o 
evento contará com o 
grupo musical Encantos 
Ciganos, danças ciganas 
e do ventre, cartoman-
cias (leituras de cartas), 
expositores e muito mais.

A festividade é uma 
das tradições da Cidade 
e faz parte do calendário 
de eventos. A entrada 
custa 1 kg de alimento 

A arquitetura que não 
busca apenas impressio-
nar, mas acolher. Esse é 
o objetivo do projeto 
“Raízes e Memória”, que 
integra a mostra Casa Esti-
lo, que acontece no Bal-
neário Praia do Pernam-
buco, no Guarujá, até 19 
de julho. São ambientes 
exclusivos dentro de 
uma residência com 1,5 
mil metros quadrados.

O ambiente Raízes 
e Memórias, concebi-
do como um espaço 
gastronômico multiu-
so, abriga a Pizzaria Bo-
nacorso, que funciona 
como uma extensão viva 
da casa, onde cozinhar, 
conversar e celebrar fa-
zem par te da mesma 
experiência espacial. O 
projeto é do arquite-
to Alessandro Lopes, 
da paisagista Natacha 
Guerrero e do engenhei-
ro civil Paulo Marcochi.

De acordo com o 
arquiteto Alessandro Lo-

pes, o projeto parte de 
uma compreensão es-
sencial sobre o papel da 
arquitetura contemporâ-
nea. “Pensamos o espa-
ço como uma arquitetura 
do encontro. Mais do 
que uma área gourmet, 
queríamos criar um am-
biente capaz de aproxi-
mar pessoas, desacelerar 
o tempo cotidiano e 
transformar a convivência 
em experiência”, disse.

CONTEMPORÂNEO
O nome Raízes e Me-

mórias sintetiza o con-
ceito central do projeto. 
Raízes representam iden-
tidade, pertencimento 
e conexão com aquilo 
que sustenta. Memórias 
representam os encon-
tros e experiências que 
permanecem no tem-
po. Entre matéria, luz, 
natureza e convivência, 
o espaço transforma o 
cotidiano em algo mais 
duradouro: presença.

Mais do que um am-
biente gastronômico, o 
local propõe uma refle-
xão simples e poderosa 
sobre a arquitetura con-
temporânea: os espa-
ços mais importantes da 
vida não são necessa-
riamente os maiores ou 
mais sofisticados, mas 
aqueles onde as pessoas 
desejam permanecer.

SERVIÇO
Evento: Casa Esti lo
Projeto “Raízes e Me-
mória” - Data: Até 19 
de julho, de quinta-
feira a domingo - Horá-
rios: De de quinta-feira 
a sábado, as 16 às 21 
horas; domingos, das 
14 às 19 horas - Ende-
reço: Avenida Pernam-
buco, 250 – Balneário 
Praia do Pernambuco, 
Guarujá - Ingressos à 
venda: sympla.com.
br/evento/casa-esti-
lo-mostra/3404942

Me lembro como se 
fosse hoje. Em 1982, 
com oito anos, na quadri-
nha de meu prédio com 
Alemão, Fabiano, Negão, 
Neguinho, Álvaro e Ro-
drigo Boca Mole (hoje 
estaria preso com esses 
apelidos), vivíamos o cli-
ma da Copa da Espanha. 

Eram dias de ansieda-
de antes da estreia contra 
a União Soviética. De um 
lado, o paredão Dassaev. 
De outro o esquadrão de 
Tele Santana com Zico, 
Sócrates, Falcão. Na TV 
e nos jornais dois dile-
mas. Quem jogaria na 
vaga de Cerezo, suspen-
so da primeira partida? 

E como Telê ousa-
va! Escalar o time sem 
dois pontas, apenas com 
Éder, menos ofensivo 

do que Zé Sérgio, por 
exemplo, e na direita, as 
alternativas Paulo Isidoro 
ou Dirceu. Ao final deu 
Dirceu, na época no Atlé-
tico de Madri (ESP) levou 
a melhor com o Tiziu 
(190, novamente) en-
trando na segunda etapa.

Toda essa pitada his-
tórica para uma analo-
gia da Copa 2026 que 
já já começa nos EUA, 
México e Canadá. Em 
um futebol globalizado 
pelas inúmeras transmis-
sões, a expectativa de 
conhecer algum craque 
é próxima de zero. Todo 
mundo se conhece, se 
estuda e o tal “não tem 
mais bobo no futebol” 
é cada vez mais normal.

Assim, a tensão para 
um jogo contra Marro-

cos, passa a ser menor 
do que a de um Pal-
meiras x Corinthians na 
20ª Rodada do Brasi-
leirão. Exagero? Não é!

Estamos a pouquíssi-
mos 13 dias da primeira 
partida e o que se ouve, 
fala e transpira? No má-
ximo sobre o fim do 
casal Virgínia e Vini Jr, o 
Grau 2 da Panturilha do 
Neymar, sobre a Virgínia 
comentando na Globo 
(olha ela ai de novo) e 
uma ou outra notícia de 
interesse local como a 
convocação do Menphis 
Depay pela Holanda ou a 
ausência de jogadores do 
Real Madrid na Fúria. No 
mais, uma pasmaceira só. 

O que aconteceu? 
Alguns palpites. A falta 
de identificação de 80% 

dos jogadores com o 
povo, a colossal distância 
da Granja Comary com 
os torcedores, a divisão 
brasileira entre hatters e 
lovers de Neymito e, a 
falta de expectativa da 
Galera, mesmo com a 
chegada de Ancelotti. 

Lembro das Elimina-
tórias de 1982, nos 3 a 1 
contra a Bolívia no Mara-
canã, com três de Zico, 
mas queimo os neurônios 
e o Tico e Teco para lem-
brar do último resultado 
dessas vexatórias classi-
ficação ao Mundial. (De-
safio a você lembrar sem 
a consulta ao Google). 

Mas acabou a Sele-
ção? Não, os tempos 
mudaram. Hoje um álbum 
e suas figurinhas custam 
R$ 50,00 ao invés dos 

Projeto promove encontro entre
natureza, convivência e permanência

24ª Grande Festa Cigana acontece neste
sábado (30), em Vicente de Carvalho

não perecível, cuja arre-
cadação será revertida ao 
Fundo Social de Solidarie-
dade (FSS), unindo diver-
são e auxílio ao próximo.

Para o secretário de 
Cultura, Marcelo Wallez, 
o apoio da Prefeitura, 
através da Secult à Fes-
ta Cigana é um passo 
importante para a cons-
trução de uma socieda-
de mais justa e inclusiva. 

“Ao abrir espaço para 
as celebrações em home-
nagem a Santa Sara Kali, a 
gestão municipal ajuda a 
quebrar preconceitos his-
tóricos e dá visibilidade 
a uma cultura rica e cheia 
de tradição. Apoiar o 
povo cigano é um dever 
de cidadania e um ato 
de respeito à pluralida-
de que forma a nossa 
identidade”, ressaltou.

Evento tradicional traz atrações ciganas 
como cartomancia e dança do ventre

Divulgação

centavos do ping pong 
do século passado. A 
camisa Canarinho vale 
R$ 800,00, meio salário 
mínimo e por ai vai. Nos 
distanciamos do maior 
símbolo nacional, o úni-
co capaz de nos unir. 

Por fim, no domingo 
agora teremos o último 

amistoso antes do embar-
que aos EUA. Você sabia 
que jogaremos contra o 
poderoso Panamá, em 
meio ao Brasileiro? Duvi-
do, mas tenho certeza de 
que irá desfrutar do seu 
time antes da parada de 
quase 50 dias da Copa. 
Mentira? Duvido e aposto.
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A proposta de emen-
da à Constituição (PEC), 
aprovada na Câmara dos 
Deputados nessa quar-
ta-feira (27), acaba com 
a escala 6x1, instituindo a 
obrigatoriedade de dois 
dias de descanso por 
semana, além de reduzir 
a jornada de trabalho 
das atuais 44 horas para 
40 horas semanais. Tudo 
isso sem redução salarial. 

O relatório permite, 
por outro lado, com-
pensar o sábado ou 
domingo trabalhados no 
caso de categorias com 
jornadas especiais. Deve 
ser mantido, no entan-
to, o número de folgas 
remuneradas em duas 
por semana, em média, 
gozadas obrigatoria-
mente no mesmo mês.

A PEC ainda permite 
jornadas diferenciadas 
para trabalhadores com 
diploma de ensino su-
perior que recebem, 
atualmente, igual ou aci-
ma de R$ 21.188,87, 

Entenda PEC que acaba com escala 6x1:
mais tempo livre e mesmo salário

� escala de 5 dias de 
trabalho com 2 dias de 
descanso (após 60 dias);
� redução da jornada 
de 44 horas para 42 
horas semanais (após 
60 dias)
� jornada de 42 horas 
para 40 horas semanais, 
mantida a escala 5x2 (em 
14 meses).

PEC PERMITE
COMPENSAÇÃO
O relatório do de-

putado Leo Prates (Re-
publicanos-PB) permite, 
excepcionalmente, e 
mediante convenção 
ou acordo coletivo de 
trabalho, que seja esta-

belecido regime com-
pensatório que permita 
escala diferente da 5x2.

Nesses casos, os tra-
balhadores precisam 
ser compensados no 
mesmo “mês-calen-
dário”, garantindo “o 
gozo de pelo menos 
um dos dias dentro do 
período máximo de uma 
semana de trabalho”.

Ou seja, um trabalha-
dor pode fazer ainda a 
escala 6x1, desde que 
prevista em acordo co-
letivo. Nesse caso, o 
dia trabalhado a mais 
terá que ser compen-
sado com uma folga 
dentro do mesmo mês. 

Ao final desse mês, ele 
terá que ter gozado, 
na média, o equivalen-
te a duas folgas remu-
neradas por semana.

Em outro parágra-
fo, o relatório permite 
que uma lei posterior 
pode prever regimes 
diferentes para duração 
do trabalho e dias de 
repouso, desde que 
respeitados os limites 
de 40 horas semanais e 
dois dias de repouso re-
munerado por semana.

OS TERCEIRIZADOS 
DO ESTADO

A regra de transição 
dos trabalhadores ter-

ceirizados do poder 
público é diferente, sob 
o argumento de “evitar 
riscos de descontinuida-
de na prestação de ser-
viços públicos essenciais 
executados mediante 
terceirização”.

As empresas que 
prestam serviços para o 
Estado terão prazo de 
12 meses após promul-
gação da emenda, e não 
60 dias como as demais, 
para acabar com a escala 
6x1 dos empregados.

A nova jornada pas-
sará a valer no momen-
to da formalização do 
aditamento do contrato 
das empresas com o 

poder público. Porém, 
os contratos aditados 
após 60 dias da pro-
mulgação da emenda 
já terão que observar a 
nova jornada de traba-
lho instituída pela PEC.

QUEM GANHAM
ACIMA DE 21 MIL
Outro ponto do texto 

diz que a redução da jor-
nada diária não se aplica-
rá aos empregados com 
diploma de nível supe-
rior, remuneração mensal 
igual ou superior a duas 
vezes e meia o limite má-
ximo dos benefícios do 
INSS. Atualmente, essa 
conta dá R$ 21.188,87.

Nesses casos, a redu-
ção da jornada só ocor-
rerá por liberalidade do 
empregador (quando é 
concedido sem obriga-
ção legal) ou se estiver 
prevista em acordo ou 
convenção coletiva de 
trabalho. O texto, con-
tudo, determina a reali-
zação da escala 5x2.

Segundo o relator 
Leo Prates, a medida se 
aplica aos trabalhadores 
classificados como “hi-
persuficientes”, que têm 
“significativa capacidade 
de negociação e autono-
mia na definição das con-
dições em que desem-
penham suas atividades”.

Veja as regras de transição da PEC que acaba com a escala 6x1:

desde que mantida a 
escala 5x2. Nesses ca-
sos, a negociação direta 
entre patrão e traba-
lhador deve definir a 
duração do trabalho.

A proposta prevê 

que lei complemen-
tar posterior poderá 
estabelecer medidas 
transitórias de mitigação 
dos impactos da redu-
ção da jornada para os 
microempreendedores 

individuais (MEIs), mi-
croempresas e empre-
sas de pequeno porte.

A proposta agora se-
gue para análise do Se-
nado, onde precisa ser 
votada em dois turnos.

A TRANSIÇÃO
Se aprovada no Sena-

do, a implementação terá 
uma transição de até 14 
meses. A exceção são os 
trabalhadores terceiriza-
dos da administração pú-

blica, que terão uma regra 
de transição diferenciada.

Para todos os demais 
trabalhadores, em 60 dias 
após a promulgação da 
emenda constitucional, 
as empresas terão que 
garantir a escala 5x2, as-
sim como a redução da 
jornada para 42 horas se-
manais. Dose meses após 
essa primeira redução, a 
jornada cai para 40 horas.

No intervalo entre o 
segundo e o 14º mês 
após a promulgação, 
o empregador deverá 
distribuir, ao longo da 
semana, as duas horas 
acima das oito normais 
de serviço. Se repartidas 
igualmente, o emprega-
do terá que trabalhar 8 
horas e 24 minutos nos 
cinco dias na semana.

Finalizada a fase de 
transição, todos os em-
pregados devem tra-
balhar, no máximo, oito 
horas diárias e 40 horas 
semanais em 5 dias na se-
mana. Para trabalhar mais 
horas, apenas mediante 
pagamento de hora-extra.

Tomaz Silva/Agência Brasil

PEC ainda permite jornadas diferenciadas para quem tem diploma de ensino superior
que recebem igual ou acima de R$ 21.188,87, desde que mantida a escala 5x2
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Celebrar o passado, honrar o 
presente e inspirar o futuro
Há lugares que atravessam o tempo mantendo viva sua 

história, seus valores e encontros marcantes. Neste ano, 
o Palácio Maçônico de Santos comemora 25 anos, um 

espaço construído com propósito, união e legado

Os colunistas, José Flávio e Rosângela 
Bozzi (Alberto Santos Dumont)

Silene Purificação e Ciro Purificação
(7 de Setembro)

Edison Cruz da Silva e Maria
Terezinha Lima e Silva (Liberdade)

Flávia Carballido e José Carballido
(Coluna Santista) Shirley e Sérgio Farias (Liberdade)

Sandra Corralo e
Américo Corralo (Fraternidade)

Suely Vieira Branco e Henrique
Gomes Branco (Hiran Abif)

Ricardo Morgero e Maria Elizabeth
de Carvalho (Barão de Tschoudy)  

Wagner de Oliveira Vicente e
Maria Sousa Lopes (Irmãos e Amigos)
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emoções

SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br10 29 de maio a 4 de junho de 2026
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Palácio Maçônico de Santos
comemora ‘Jubileu de Prata’ 
Foram celebrados 
com grande alegria 
os 25 anos do Palácio 
Maçônico de Santos, 
união e dedicação aos 
mais nobres princí-
pios da Maçonaria. 
A presença de repre-
sentantes de diver-
sos templos tornou 

esta solenidade ainda mais especial. Homenagens 
prestadas aos ex-veneráveis foram momentos de pro-
funda emoção e reconhecimento. Na foto, o presiden-
te do Palácio Maçônico de Santos, Leonardo Debner

Comitê organizador do evento: Marcus Rodrigues,
Sérgio Farias, Leonardo Debner, Eloir Fernandes Castro

Vera, Caroline Pinheiro e Adrião Dias (Amor e Silêncio)

Tarcio Abe e Kátia Reuter
(Amor e Silêncio)

Marcella Freitas e Victor
Santos (União Santista)

Katya Motta Demetrio e Estevan
Demetrio (Barão de Tschoudy)

Edson Caramelo e Sandra 
Zanella (Irmãos e Amigos)

Antonio Carlos e Alexandra
Simões (Alberto Santos Dumont)

Marizete Debner e Leonardo 
Debner (Liberdade)
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